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E nós, hoje, perguntamos: de que 
maneira podemos ser anjos na vida 
do nosso próximo?
Como será que estamos vivendo 
nossa fé?
Temos colaborado para o bem-
estar do outro? Temos colocado 
nossos dons ao dispor do próximo? 
Temos  conf iado em Deus?  
Agradecido tantas graças que Ele 
nos concede?
Vemos, no cotidiano, tantas almas 
boas que se preocupam com os 
outros, que procuram promover seu 
bem-estar: Madre Teresa de Calcutá, 
a cardiologista Dra. Rosa Célia, 
fundadora do Pró-criança cardíaca, 
Dra. Zilda Arns, fundadora da 
pastoral da criança, Irmã Dulce, para 
citar algumas pessoas que se dedicam 
a ajudar ao próximo, alguns anjos de 
nossos dias.
Então, nossa mensagem é que 
também nós procuremos fazer algo 
em prol de nosso próximo. A exemplo 
de nosso padroeiro, S.Rafael, 
procuremos ser anjos na vida do 
outro. Há sempre alguém, pertinho de 
nós, precisando de nossa ajuda.
S.Rafael, rogai por nós!

Todos conhecem a história de 
Tobias, não é?
Resumindo, podemos dizer que: 
Tobias foi enviado por seu pai, Tobit, 
que tinha ficado cego, à cidade de 
Média, para receber um dinheiro 
(“uma soma de dez talentos de 
p r a t a ” - T b  4 , 2 1 )  q u e  h a v i a  
emprestado a Gabael de Ragés. 
Tobias disse ao pai que faria o que lhe 
recomendara, mas não conhecia 
Gabael, nem ele o conhecia, e 
também não sabia o caminho para 
aquela cidade. Como seria? O pai 
disse que apenas lhe mostrasse o 
recibo que tinha consigo que Gabael 

saberia de que se tratava, e que ele 
buscasse um homem de confiança 
que o pudesse acompanhar, porque 
precisava receber esse dinheiro 
enquanto estivesse vivo. Logo que 
saiu, Tobias encontrou um rapaz e lhe 
perguntou de onde vinha e se 
conhecia o caminho para a Média. E o 
rapaz disse que conhecia e que tinha 
se hospedado na casa de Gabael. 
Então, ao falar com o pai, este quis 
conhecer o tal rapaz e, vendo que era 
de “família distinta”, pediu que 
acompanhasse o filho. E assim se fez. 
Eles partiram, receberam o dinheiro 
que foram buscar e voltaram então 
para casa, não sem antes passarem 
por algumas dificuldades, no 
caminho. Ao voltarem, Tobit, que era 
cego, foi curado e louvou muito a 
Deus.
Tobit e seu filho queriam retribuir 
todo o bem que aquele homem lhes 
tinha feito, então foi aí que o anjo 
Rafael se manifestou: “Eu sou o anjo 
Rafael, um dos sete que assistimos na 
presença do Senhor.”(Tb 12, 15). 
Você precisa ler o capítulo da Bíblia 
que conta toda essa história de Tobias 
e o anjo, para conhecê-la, porque é 
muito interessante.

Como ser um anjo, nos dias de hoje?

       Marina A.Ayres
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consiste o pecado?
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Você sabe ler
a Bíblia Sagrada?

Aprenda como manuseá-la.
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“Mas o anjo disse-lhes: “A paz seja convosco: não temais. Quando eu estava convosco, eu o 
estava por vontade de Deus: rendei-lhe graças, pois, com cânticos de louvor.” (Tobias 12, 17-18)

Semana Nacional da Família

ACONTECEU!

I Festival do Sorvete

Confira como foi...
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Nesse mês de setembro, como vocês sabem, é 
quando comemoramos nosso padroeiro - 
S.Rafael. É também o mês da Bíblia - a Palavra de 
Deus!

Início da primavera, quando tudo são flores, ou 
deveria ser.

Flor - coisa bem delicada! Como delicado, sutil, 
deve ser o bom católico.

Então, queridos paroquianos, vamos refletir, nesse 
período, sobre como tem sido nossa vida de 
católicos, como tem sido nossa caminhada. 
Estamos seguindo os passos de Jesus, como nos 
ensina a Palavra de Deus? Estamos sendo um anjo 
na vida daqueles que se nos apresentam no dia-a-
dia?

Temos oferecido uma flor ( e flor aqui, no sentido 
de "a outra face") àqueles que nos ofendem? 
Temos feito o outro viver uma primavera, ou, ao 
contrário, o temos deixado ao relento do vento 
frio, da tempestade da vida?

São coisas que devemos pensar, meditar na 
Palavra, procurando melhorar  a cada dia.

E vamos procurar participar com bastante 
entusiasmo e devoção das festas comemorativas 
ao nosso querido padroeiro.

Que S.Rafael nos guie, nos oriente e nos proteja!

Guardião da saúde e da cura
peço que vossos raios 
curativos desçam sobre mim,
dando-me saúde e cura.
Guardai meus corpos físico e 
mental,
livrando-me de todas as 
doenças.
Expandi Vossa beleza curativa 
em meu lar,
meus filhos e familiares, no 
trabalho que executo,
para as pessoas com quem 
convivo diariamente.

Afastai a discórdia e ajuda-me 
a superar conflitos.
Arcanjo Rafael, transformai a 
minha alma e o meu ser,
para que eu possa sempre 
refletir a vossa Luz.

Que assim seja!

Oração a
São Rafael Arcanjo
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J e s u s  C r i s t o  o c u p a  a  
centralidade na Sagrada Escritura. 
Tendo o próprio Deus como autor, 
conduzindo com seu Espírito os autores 
humanos dos livros sagrados, ela nos 
“ensina sem erros as verdades que são 
necessárias à nossa salvação”, como nos 
recorda o Compêndio do Catecismo da 
Igreja Católica, na pergunta de número 
18: “Por que a Sagrada Escritura ensina a 
verdade?”. Vale a pena trazer à 
lembrança palavras da resposta à 
questão: “Porque o próprio Deus é o 
autor da Sagrada Escritura; por isso se 
diz que ela é inspirada e ensina sem erro 
as verdades que são necessárias à nossa 
salvação. Com efeito, o Espírito Santo 
inspirou os autores humanos, que 
escreveram o que ele quis nos ensinar.” 
Na resposta, temos este fechamento: “A 
fé cristã, todavia, não é uma “religião do 
Livro”, mas da Palavra de Deus, que não 
é “uma palavra escrita e muda, mas o 
Verbo encarnado e vivo” (São Bernardo 
de Claraval).” Entre as revelações 
escriturísticas está a centralidade de 

A CENTRALIDADE DE CRISTO NA SAGRADA ESCRITURA

Cristo na obra redentora dos homens. 
Cristo, tipificado através de 

pessoas e acontecimentos diversos nas 
páginas do Antigo Testamento é 
revelado nos Evangelhos e outros 
escritos do Novo Testamento, é a figura 
central de toda a Sagrada Escritura. 
Desde Gênesis ao livro de Apocalipse, 
tudo se direciona para ele ou a ele se 
refere. Ele está presente na primeira 
promessa de redenção do homem, após a 
experiência humana da ruptura da 
comunhão com Deus (Gn 3, 15). Ele é o 
enviado por Deus, numa demonstração 
de amor divino por nós: “Com efeito, de 
tal modo Deus amou o mundo, que lhe 
deu seu Filho único, para que todo o que 
nele crer não pereça, mas tenha a vida 
eterna.” (Jo 3, 16). Ele está presente nas 
profecias que, ao longo dos séculos, 
foram preparando o Povo de Deus para 
seu advento. São prefigurações do 
Cristo Adão, Abel, Melquisedeque, 
Isaque, José, Moisés, Davi e outros 
tantos. São tipos humanos de Jesus 
Cristo. Em algum aspecto, nos remetem 

a ele e ao seu Mistério Pascal. 
Precisamos identificar Cristo nas figuras 
do Antigo Testamento. Direcionam-nos 
para o Cristo a água que jorra da pedra, o 
maná do deserto, a serpente erguida no 
deserto e muitos acontecimentos e 
sacrifícios, principalmente naqueles em 
que são imolados cordeiros sem mancha. 
Referem-se a ele estas palavras que estão 
entre as últimas da Sagrada Escritura: 
“Vem, Senhor Jesus” (Ap 22, 20), que 
refletem “a mesma sede ardente de 
Cristo no grito de São Paulo, MARANA 
TÁ”, registrado em ICor 16, 23 
(comentários de rodapé, na Bíblia da Ave 
Maria). 

Cristo, o Verbo ou a Palavra 
encarnada de Deus, é a centralidade na 
Sagrada Escritura; por isso, para a fé 
cristã, os livros que a compõem são 
sagrados e devem remeter-nos à prática 
do amor, que tem Deus como fonte; à 
vivência da caridade; ao culto da justiça; 
à inspiração na busca da santidade.

COMUNIDADE MISSIONÁRIACOMUNIDADE MISSIONÁRIA Diác. Juranir Rossatti

ACONTECEUACONTECEU

Com grande participação da comunidade realizou-se, em 
nossa Paróquia, de 15 a 19 de agosto, a Semana Nacional 
da Família, cuja abertura aconteceu no domingo, 14 de 
agosto, com a Missa das 18 horas.
O JST parabeniza os organizadores e todas as demais 
pastorais pela adesão, durante toda a semana!
Que a Sagrada Família abençoe cada família de nossa 
Comunidade!

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA

No dia 20 de agosto, aconteceu na Paróquia São Rafael, o I 
Festival do Sorvete. O evento foi promovido pelos acólitos 
e contou com o apoio do grupo jovem. O grupo Orar e Ação 
fez uma apresentação especial.

I FESTIVAL DO SORVETE
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Católico - a resposta que você buscavaCatólico - a resposta que você buscava Marina A. Ayres

O pecado acontece, quando o ser 
humano se desumaniza e rejeita o 
projeto salvífico de Deus, o seu 
amor, quando deixa de considerar o 
Senhorio de Deus e ainda quando 
rompe ou deturpa as relações 
fundamentais constitutivas da 
humanização:

•A negação de Deus – Deus 
não é aceito como Deus;

• A não aceitação e não 
valorização do outro – 
r u p t u r a  d a s  r e l a ç õ e s  
homem/mulher, ou com os 

outros seres humanos;
•A adulteração da relação com 

o meio ambiente – o homem 
destrói o meio ambiente, 
muitas vezes, visando lucro 
financeiro.

•A não aceitação por parte do 
ser humano de sua própria 
identidade, passando a 
mentir para si e para os outros 
– o homem não aceita suas 
falhas e as projeta nos outros.

O ser humano hoje busca a liberdade 
(ou pseudo-liberdade). Mas uma 

l i b e r d a d e  b a s e a d a  n u m a  
subjetividade fechada, porque se 
fecha em si mesmo, em seu eu, 
rejeitando o outro como outro.
Não percebe o valor do outro nem o 
do meio ambiente. Vive fechado, 
não se abre às relações básicas, o que 
o leva a mentir e a ser escravo de sua 
ideologia. Não aceitando Deus, 
como Senhor absoluto, o ser 
humano afasta-se do amor, que é o 
próprio Deus (Deus-Ágape), afasta-
se da liberdade, dada igualmente por 
esse Deus.

EM QUE CONSISTE O PECADO?

Aline da Cruz Monteiro

A Palavra de Deus é o alimento 

espiritual de todo cristão.  Precisamos 

ouvir o que Ele tem para nos dizer e 

colocar em prática.  Para isso, vamos 

entender a estrutura da Bíblia Sagrada e 

aprender como manuseá-la.
A Bíblia Católica é composta 

por 73 livros, sendo 46 do Antigo 
Testamento (antes de Jesus Cristo) e 27 
do Novo Testamento (após seu 
nascimento).  Estes livros foram 
divididos em capítulos e, estes últimos, 
em versículos.  Os capítulos são os 
números grandes que encontramos nos 
textos.  Já os versículos são os números 
pequenos, visualizados dentro dos 
capítulos.  

Todo livro sagrado possui uma 

abreviatura e podemos consultá-
la na própria Bíblia, nas suas páginas 
i n i c i a i s .   C a d a  a b r e v i a t u r a ,  
acompanhada de números, vírgulas e 
outras formas de pontuação, tem um 
significado.  Vamos entender como 
interpretá-los:
- Vírgula:  separa o capítulo do 
versículo.
Ex.:  Gn 1,1 = Livro do Gênesis – 
capítulo 1 – versículo 1.
- Hífen:  indica sequência de capítulos 
ou versículos.
Ex.:  Dan 6–10 =  Livro de Daniel – 
capítulos 6 ao 10.
        Mt 11, 25–30 = Evangelho de 
Mateus – capítulo 11 – versículos 25 ao 
30.
- Ponto e Vírgula:  separa capítulos e 
livros.
Ex.:  Mc 1, 1–3; 4,30 = Evangelho de 
Marcos – capítulo 1 – versículos 1 ao 3 e 
capítulo 4 – versículo 30.
- Ponto:  indica versículos alternados.
Ex.:  Is 62, 3.6.8–12 = Isaías – capítulo 
62 – versículos 3, 6 e de 8 ao 12.

Seguem também algumas dicas 
para uma leitura proveitosa da Palavra 

-  Dedique diariamente tempo para 
estudo e meditação.
- Selecione a leitura.  Existem várias 
formas de seleção:  podemos ler na 
sequência dos livros ou seguir o tempo 
litúrgico da Igreja Católica (que 
encontramos no próprio folheto das 
celebrações dominicais).
- Leia também as notas de rodapé, pois 
elas são importantes para entendermos 
os pontos mais difíceis dos textos.
-  Após a leitura, medite sobre a 
mensagem e anote os pontos que mais 
lhe tocou.  Além disso, você pode fazer 
os seguintes questionamentos: Qual é a 
mensagem que Deus me transmitiu 
hoje?  Como posso colocar isto em 
prática na minha vida?

Agora  é  só  começa r  a  
mergulhar nas maravilhas que Deus tem 
para nos dizer.  Abasteça diariamente 
sua alma com as mensagens de Jesus, 
pois Ele próprio disse: “Está escrito: 
Não só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra de Deus.” (Lc 4,4)

APRENDENDO A LER A BÍBLIA
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NOS BRAÇOS DA MÃENOS BRAÇOS DA MÃE

Dia 15 de setembro próximo, nossa igreja celebra o dia de 
Nossa Senhora das Dores. Nesta data, somos convidados a 
entrar em oração e meditar, à luz da palavra de Deus, acerca 
dos acontecimentos dolorosos na vida de Maria, as sete 
dores, cujo ponto mais alto deu – se na crucificação de 
Jesus.
Inicialmente, esta festa foi celebrada com o título de N.S.da 
Piedade e A compaixão de N.Senhora. Depois, Bento XII 
promulgou a festa com o título de Nossa Senhora das 
Dores.
Somos convidados hoje a meditar os episódios mais 
importantes que os evangelhos nos apresentam sobre os 
momentos mais difíceis de Maria junto ao Senhor Jesus. 
Iniciando – se pelo encontro com o velho Simeão, que 
profetizou que uma espada de dor transpassaria o seu 
Imaculado Coração, a fuga para o Egito, a perda do Menino 
Jesus no templo, o caminho para  Gólgota, crucificação, 
morte e sepultura de Jesus.
 
Assim sendo, somos todos chamados a refletir sobre o 
papel de Maria na vida de Jesus, com que tamanha 
sabedoria ela soube se fazer presente nos momentos em que 
Cristo mais precisou dela, dando-lhe todo seu amor 
incomensurável, toda a ternura de seu colo materno. 
Mesmo colo que nos é dado e hoje podemos desfrutar sem 
cerimônias, sem reservas, repousando sobre ele nossas 
dores e recebendo todo o consolo e afago dessa nossa 
carinhosa mãe.

Oração à Nossa Senhora das Dores

Minha Mãe dolorosa, não vos quero deixar sozinha a 
chorar. Não; eu quero acompanhar-vos também com as 
minhas lágrimas. Esta graça vos peço hoje; alcançai-me 
uma contínua lembrança e uma devoção terna à paixão de 
Jesus e à vossa, a fim de que todos os dias que me restam de 
vida, me sirvam somente para chorar as vossas dores, e as 
do meu Redentor. Elas me alcançarão o perdão, a 
perseverança, o céu, onde espero depois recrear-me em vós 
e cantar as misericórdias infinitas de Jesus, por toda a 
eternidade. Amém.

   Fernanda Andrade

FALAMOS DEMAIS, OUVIMOS DE 
MENOS! 

DISCUTIMOS MUITO, DIALOGAMOS 
POUCO E TOMAMOS DECISÕES 

PRECIPITADAS EM NOSSAS VIDAS.

FALAMOS DEMAIS
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Olá, crianças!  
Chegou setembro, mês dedicado à Bíblia. 
Como já aprendemos na catequese, a 
Bíblia Sagrada é uma longa história de 
amor: a história do Amor de Deus pelos 
homens. Gostaríamos de saber se vocês 
estão atentos aos ensinamentos sobre 
Jesus. Que tal resolvendo a cruzadinha?

1- Pessoa que batizou Jesus:
2- Significado da palavra testamento:
3- Número de livros da Bíblia
4- O 4º mandamento:
5- Significado da palavra Páscoa:
6- Filho de Isabel e Zacarias:
7- Local da entrada triunfante de Jesus:
8- Primeiro livro do novo testamento
9- Local do primeiro milagre de Jesus:
10- Dois sacramentos:                                         

11- Abreviatura dos evangelistas:
12- Pai de João Batista:
13- Profissão de José:
14- Último livro da Bíblia
15- Filho de Abraão:
16- Esposo de Maria:
17- Profissão dos primeiros apóstolos de Jesus:
18- Principal personagem da Bíblia
19- Nome de uma parábola de Jesus:
20- Oração ensinada por Jesus:
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